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A Diretoria da Fazenda da Prefeitura Municipal-de Blumenau, está lJublicando aviso, a todos os contribuintes blumena?énse�, �lüe aind.a
não preencheram a.sua ficha para o pagamento elo inipôsto,sôbl'cr.,a,'-propl'iedade urbana Te-ni.horial, para que compareçam a R!'crercura, :Dl

reteria da Fazenda, a fim de darem cumprimento àquela obrigatoriedade. - Esclarece-que o cumpi-imanto desta detérmínãçâo deve ser f,_!"to urgentemente, a fim; (�e que; OS� I'e�\pec!:vos(e1'1'en08 não sejam lançados por arbitramento. O horário de atendimento da Diretoria da Frrenda, da Prefeitura Municipal de Blumcnau, é o seguinte: das 8 Ú�3 L1,:;-O e eh3 1.4 l'i hs,

úLTIMA HORA!

a
A CCilliéwãn Thíun'icilnj tlc
Turismo, órgão da Prefeitura
�r!!nícilJaI de' Bíumenau, vem
so1ieitanrlo aes pl.'oz;rÍetálCos
de terrenos baldios que se lo
calizam dentro do perímetro
urbano da ddade

.

de Blume.,
nau, mantenham os referidos
terrenos sempre limpos,

'

para
dar uma melhor Imnressão à
qneles que nos vlsitâm e para
qUe mantenhamos a rrossa f'a..
ma de cidade Iímpa ,

Pede, a referida Comissão,
apoio d0 todos os blumenau.,
enses, no sentido d2 que plan
tem árvores auxiâando, dessa
Mu:nicipalidade que ora se em

penha profundamente nn ar

bcrízaeão e embelezamento da
cidade'.

-

O pedido estende-sé, tam
bém, 'aos proprietários de ter
renos localizados nas várias
entradas da Comuna, às Qlar-,
,::-ens do Rio Itaj:'li-Açú. na

SC-23 e outras reglêes da ci
da de . Nõ", [11' nossa ve-z. soli
dta,mos que os proprietários
ele terrenos baldios, pelo me

nos, mandem erauer muros em

suas propríedades . Estão va

lorizand,o-as, e, ao mesmo

temp-o, colaborando ele ma

neíra efici�nte p'ua o embe
lezamento de 1lIlSS;:' cidade,

Blumcnau, 4 de novembro de 1967
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VISITA AO SPITZCOPF: (II)

Peripéfia!t
T °I

f/J •

Blum1ft ril ' �}ii "'e l.1:!em errl orlo ''JL,l.laU�II� ,D lummau, pouco dlPPllCO,
.'

1 veste ÍlOV:lS roupa_gcn�. Suar,
Eis-nos de volta à estrada de difícil acesso qm� 1 <t!; macegas das margens da 'I ruas .principai".. estão sendo

margeia montanhas de elevada estatura, transpondO' _, estrada, Uma lebre de cClr
I
.. rpOl:!zacl�s, V;UIaS de, ;uasriachos e embrenhados numa trilha onde até carreta avermelhada salta a frente I
"rtcl',w,s Ja fornn� eal{)"-U:l,<;,

. . ,

1 Out-l�.ar;; tan�a5 cstao rcceb::n-de bOI tem difIculdades em passar. (O carro e cruza num::t es-
tIo

-

c::l.!eamcnto TI'lma JWOV:lO ronco do motor espanta pássaros ele gorgeioS! p::mLosa velocidade um trc- mais dó que eloquente dé, que il partir _de dezpmbro vin-
incl1dificáveis e pequenos animais que vamos identifi- e110 da estrada antes de su- li l"lunicipa,lidade deseja. CUffi- douro o Servico Social da
camas aos_ poucos. m:r nu capinzaL prir ccnu o quI'O havia promc,- IDdüstda esta"ni. iniciando

Nosso destino: o morro do Spitzcopf. Pá�saros que não conse- tWo p�ra o� hlumcn:me�s�:, em Blumemm um novo Cur-
.[!llill10S identificar [!.or.fTcialn A "lrl"O"" <lI' Ohj'''� PlIIW.-

d' __v'
. ,-

u .�"
cas da Pl'cfcitura l\'Iunidpal SO, e 'mpUl .anem smgwar

com alarido em alturas
de Blnmcnau, reccntcrni'n!e, para os. responsáveis por

grandicsas, Outros, em su,tls eUffipriml0 o Plano de -'l.cão médias chefias ou dcparta
ricas plumagens, qu:ztas em no"crnamel'1�,,1 Carla:; CnN, mentos dc pessoaL
�zUs calhas, abismam-3e

_
ZO!d.oznv. ?!Ít1du a ca-�:'1 dos Tal Curso, ii. :::er ministra

com o ruido do motor do 728.80 n'2 d" á1"[�'1 flavimenta- do pela compct '3ntíssima
nnsso c"rl'o-, extranho na- da na Rlla São José,

f 'M 'dv �
-

O calcamento da rcfcrir1" Prc 8:osofa M:ana argan a

quelas pangens, rua teve' iniciO. no cruzamento de Andrade P:nheiro, será
Raramente encontramos cnm a, Rua Petrópolis e é, sem de_stinado à fixação de fun-

uma casa habitada ou uma '(lúvida, alguma, uma obra d� damentos de administraçãD
pessoa, Na maio,r parte do ,!'l',lncle valia llara a DOPUla- e supervisão de pessoaL o

lrajeto apenas o sulca fundo cão blumenallcnse. principal_ que certamente ensejará 8. OUTRAS INICIATIVAS
de pneus, certamente de al- incuti:: par,,� os seus mOI":1(b-

,muites int2res:-ac1os nu
gum caminhão destinad:> a re��'jnda fa1:mdo-2C em c'!lea- I camp;:J � atual:zarem, c com- 1 Paralelament,,: ,às, atividatranspOl'tar lenha, e o risco 'mentn. sC�1Jnd(i NH1<;C<?:lI''';:;-';''' 'pletàreITI iteus conhEc:men� I des normais do 'SESI, que
das rodas de carroças que <,n"r2r junto? D01", t'm 1.!l61. tos sóbrs O setor, 'I prevêm uma série de ser-
encontramos guardadas nas nada menos do aue 43.:;5tl.3� Duranle o dsseuvo;vimen- viço� e atendiment�)S COT;-
ca�as encontr,adas no cam:- m� fIe navi"Ucnt!lcã.Q fl>"T'TI

d t I C
-

bit'
.

d t "r' blu�'�,�:rJ,1,1,�,5 :Pj'�'I' ,'lf,ual lulm;_-- ,') e a ur�o scrao a or- muos acs m us r.a lOS -

Dho,
nist.raeão municipal o ou!' h"'m dIdos assunlos o's mais cli- 'ill8nauenses, se desenvolve

Um silêncio enorme as
(Xlli'c--;<:a o- rit.mo (I" traiJa-!ho

vezes de faz, De repente co-__ Que vem se desen'Velvendo em
mo se obedecessem a uma nns!"<), Comuna.
batuta invisivel, todos os

ruido:: começam ao mesmo

tempo, dando-nos uma ex

tranha impressão de coman

do distante, entre a lpata-

Diversos redatores
Direção; SOUZA FIl.HO

A SEGUNDA TRILHA

A _ "Estrada da Segunda
Val'gem" deu em nada, Ter
mina dentro de um riacho e

prossegue como trilha ape
nas, Não resta-nos outra al
ternativa sinão e retornar
mos, de ré, até um local on
de possamos manobrar e

regressar sôbre a nossa pró
pr'a trilha,
No cruzamento anterior

mente citado anotamos um

nevo rumo: "Estrada da Mi
na de Prata". em sentido
conlrário àqUEila que havia
mos escolhido anteriormen
te e cujo resultado já enu

meramos.

Aos poucos, uma vez ma:s,
vamos' adentrando mata e

C oro justificado orgulho e
!!T�nf1.. honra., quase como

um início de visita" oficiais a

:Rlllmcmw, que pr\?cedei>l 'l

f';.npf>:l da l:!sit:lr5.'Ji t!!rj�t.i(''1 �

OUTRA ESTRADA "Rainha do Vale do Itai'lí",
SEM FIM hospedamos, presentemente. o

T r"m"nil"ute ii" 5' Dist:rjl'lranspomos um pequeno
Naval, Vice-Almir"n+� .Jcib::lmc::toado de CÇlsaS, TÔdas
B,!,ti'Sta Frand"coni S€l""�n,

C -as com ::uas portas e jane- O Hw;:f,re visitante, 'WOIDpa
bs cerrad:ls. Apenas mn nha-do de su? c�\losa, sra, Vc
cão sauda-nos à pass3gem, ." Roch'l Serr"D E- de f'''1l

Adentramos num eõ,paço Aiud,mtc de Orõf''''. Caoitã,!)

ma'or, vaz,o, em forma de' Tenente Jorl!"2 Ki!p GaIvão,
v�m r,....,lj?:'ndo vic;it.".:J5 ao;;;, no-.:_

um anfitreato e .. ,fim de
�,,<; indúst'::a'. "crifieanrlo H;n_

estrada, leco" () grau de dc,envolvi
Pilale3 d� c'ment::J arma- mcn+" do n(F"O pa.rque fabril.

do, cem suas ferragens en- AJ;lIj� ('llm__llr:_r o;;tP1F" "]1"0-

ú:rrujadas e aparecendo, se r"l":1,Hl", pl"ho.�<lo Tlpl!l Diretn_
.

t
�i, il .. !?nl�"i'ie� Pl'iblieas daenco:1tram em varias par 8S
:MllClir'pnlirla{'p_ <) iln�tre mi-de local ondE estamos,' Um l�'''r rl€ycrá de",,,-r " no�":,,

muro enegrecido pela ação dilnd;:- DO ,1i., c]e hoje, n!>r
do t.em[1o, escura- um;1 quan- volta da" n 110;'1" rh ro'omhã,
l:claclc rnormc de pedra IuiH l'l"'TC3Sanrln:c 5:,2 g:l�,::! N2-Lcado no ll'rreufl acilll�l, a-
da dl: unm cor :nc1efinida e w_-L

v.tliado em, quinhentos cru-
-

qUe nfio subemos identifi- _......... ,zeires novos - NCrS 500 ,no
car, Um:, trilha clrcunda a

- 4°)-UM GALPAO, parte
mum e scbre uma ladeira enxergamos no lusco fuscoi made,ra parte material, co- 'Mas, entre Os que nãoíngrem� pcrdeüdo-s8 na ma- do dia qUe quase cede lu-i berto com telhas - de bar-
ta acima elo mEsmo,

.

't perderam a fleugma, exis-
I' ro, tamlJém edificado no [ar a rOl c,

[iram os' que tinham razões

'I t"rreno acrm'a, �lvall'ado em
il e�trada que vlIJl1am')s Uma hora depu's nos en-

� . especiais de comemorar al-
hum ml'l cruz"'l'ros Ul-'''O� _

tr.'Ih'l_ndo termina, cerno a ccntran:os num ponto qual-"� ; u • guma coisa, Conhecido nos-
! NCr"'-l_ 000,00 5°)-U1\!IA outra, num carrego ma' s ou quer do SpitzcopL de onde

Q LV, • so, sôbl'c a ponte do Itajaí-; BAL-ANÇA, gr"lnde, pro'prl"Ll rr:encs prOfundo, Dall para avistamos uma pais<1gem A' l' t•

diante :;:ómente uma trilha verdadeiramente espetacu- çu, que If.a o cen ,1'0 ao
-para pesar gado, mal'ca Fi-

íngrimc e de dificil acesso lar, plena de heleza e ine-' ba:rro da Fêll',t.a A:;''l.lda, jo-
Hzola com capacidade para " gava flores :::ôbre as aguas,,.

por onde, acred:tamos, so- narravel. Nossos sacrifícios5.000 quilos, em perfeito mente uma pessoa apé po- fôram recom[1ensados �1 Alguém, curioso, perguntou-
estado de fllnciünamento e

dI' .., .o'm',Jle<: visão que dali des, lhe o que fazia, E ele, com
,conservacão, avaliado em

e'[I ])ass""r. - -

um sorr:so dê�se tamanho:" Aventuramos SCglll-!;t (U caniramos, Tinh:-tm razãohum mil e oitocentos Crll-
pé, ê lógico) em direção ao aqueles que nos afirmavam "rreSf,nteio o Itajaí-Açú!"

zeiros novos NCr$-L800,00 alto. onde de"era' localizar- I a pai"- O'0m m i O primeiro mais cur:oso ain
TOTAL NCr," 10,300,00

• !Ccr aque a 'u:lt,� - LI S
1 "P t

' '" E
(DEIS MIL, "e tl'ezentos CI'U

se o Spitzcopt, o nosso pon- bela de todo o verde Vaie c a: resen 81"S o no,
,

d d It" A
- ,o segundu: "Claro" .. roi

') W VI:'la o, o LlJal. nossos pes, b
' .

hzelrOS novos,. A subida e Ingreme e "can- num declive espantoso, u
em aqm que a m.n a so-

E, para que chegue ao co-
sativ'Ll, O, che'ro forte da v€l'dcJ'ante vale e, mais iI gra se jogou e o rio afo-

h· l d
.

te gQL1!"n _eClmen o os ln ressa-
madeira e das mil folhagens disl,ãnc:a, no limite visual a�os e. ninguém possa a1eg�r I encontradas o ar, Fássams olho mi. uma mancha azu- I,19noranc-a, mandou expedIr 'i revoam gl'acim:amente por lada, bem onde o infinito se }A'(o presente edital. qUe será

!"Ôbre LI nessa cabeça, fUJ�de ao mar, das praias!, ' .afixado na séde dêsteJuízo," Outro 'tmwo nosso upo" o
I dA tarcle, preguiços'lment.e, itajaienses, ��'J ,L, ,:" '.

w

�l1() ugar 'J costume, e, por! d b d 'R��olv"mos l'eQ:res�'lr ,J"'IS,- <
'4;) aperlllvo. Porque e qu"C'o,'pia pUblicado por tt·:·s I' vai escam aTI, o :para o Orl- .�- � �"", L

"

b b d? t� h'
-

�

t u p lme- ra est ola I ',lmente quand(J o sol, num lo e eu o, cn ao oJe nao
vêzes na imprensa local. de- I en e e ma r - L rv, .

'd' d d'í' '? P
,

- ainda em céu claro pleno de último espregu'çar-se, acon- e Ia os 1 unto, o�s en-
vendo a primeira

pUblica-I J 'd' t·
-

,

ch"gL'l"a-!"" CIO seu leI'to de tão: bebo pela minha vre-
C"o "er !'el·ta com 'lntnc"- UZ, a IS aneIa. L , --.

h" 1- -
- ,,�

O I e melh ln 1111V-ens' " cerraVL'l as· c'or"I'11'IS gon a que Ja morreu a 10-_dênCia, pelo menos, de vin- so , nUlU v r o a ",- "'.
-
•.

I"
ranJ'açlo clareia 'derradeira- I do dia. qUe \'Íveramos em ras,

te (20) dias e a terceira no

dia da venda. ou se nêst.e' mente canhadas que mál tôda a sua intensidade.
não fôr publicado o jornal :.,,- ';:�'llIiliiiliút'úi;íii"líi;[]1I!1IIlHIII�11HIml\ll!r"'íIUm'!!rW'III'"mn"""'==",,__Ano da edição ant�rlor, na �_ _fórma da Lei, Dado e pas-

_:::=_ RlU},i EUAUENS� ,
sado nesta cidade de Join-

-, . 11\, >,'" '

- l;; • �
��:' ;eoso��u���z�e �� n�� � Ass1ne e anuncie em "A NOTICIA", o matutino de �
vecentos e sesenta e setc ===== maior circula��o no Estado.
(967). Eu, AYrton Adelfo M
de Braga, escrivão, o dati-

=.
__
�-_-lografei e subscrevi.. ::_:;:::- Maiores informaçõez poderão ser obtidas com _

(as,) Alberto Luiz da Costa -

SOUZA FILHO, pela fone 1436 na parte da tarde.Juiz Substituto em exerc, ::: ;:;;
de Juiz da 2a Vara, 7,UllIIlIlltlllllllllllllCllllllllllllltllllJllllllllrJlIlIlIIlIlHtlllllUUIIIICJIIHUmllli:lll!

RetaUlbolêsf8S

morro acima, A e!'õtrada "Vai
estreitando-se e tornand':J-se
cada vez mais íngreme. 'Mon
tes de lenha cortada eIS tão
arrecimentados à beira da
trilha que seguimos,
Alguns ranchos abandona

dOs,- denegr:dos pelai tem

po, assemelham-se a espec
tros fantasmagóricos deixa
dos à marge do tempo, A
tarde tende a declinar e

dentro de mais a',gumas ho
ras teremos a noite, Em

pdga-nos - mais do que
assusta -nr�-a possibil:da
de de assitirmos {) pôr do
sol naquelas paragens pa
radi:::íacas .

Algumas preás, d,,: oihos
vítrios e vcrmclh0l3, espiam
nos vcz que outra por entre

ta Catarina, contendo a área
total de 6,585 metros qua
drados, avaliado por cinco
mil e quinhentos cruzeiros
- novos NCr$- 5.500,00
2°)-UM GALPAO, !i;'rande
cercado de taboas e sarra

fos, coberto com telhas de
barro. edificado no terreno
acima, avaliado por hum
mil e quinhentos cruzeiros
novos - NCr$- 1.500,00 -

3°)-UM GALPAO, cercado
de taboas, cobel-to com tc
:hao ele b�\rrll, t;tmhém edi-

;errada.

-'''�--'---------- ----

Juizo de Direito da Segunda Vara da
Comarca de Joinville

Edital de Praça
O DOUTOR ALBERTO

LUIZ DA COSTA, JUiZ
SUBSTITUTO NO EXERCi
CIO DE JUIZ DE DIREI
TO DA 2a VARA DA CO
MARCA DE JOINVILLE,
ESTADO DE�'SANTA CATA
RINA, NA FORMA DA LEI,
ETC.,.
FAZ SABER aoS que o

presente edital virem ou dê
le conhecimento tiverem ex

pedido nos autos nOI, 140-12
de Executivo Fiscal, que se

processa perante l'1ite Juizo
e cartório dos Feitos da Fa

zenda, que lL'ndo em vista
ao que dos autos consla, por
despacho proferido aos 11-

10-67, autorizou a venda, em
hasta pÚblica, dos bens a -

baixo descdtus com suas

respectivas avaliações, per�
tencentes a UNIÃO JOIN
VILLENSE DE AÇOUGUEI
ROS S/A" que serão leva
dos à público pregão de ven

da e arre)11atação, a quem
mais der e maior lanço ofe
recer, acima das respecti
vaS avaliações, pelo portei
ro dos auditórios, ou quem
suas vezes fizer, NO DIA
QUATRO (4) DE NOVEM
BRO VINDOURO, AS 9,30
HORAS, no local em qUe se

realizam as vendas ,em has-
- ta pública determinadas
Dor êste Juízo às portas do
Fomm, à Rua Engenheiro
Niemeyer, n0230:
DESCRIC.l\O E AVALIA

çÃO DOS
-

BENS QUE SE
RÃO LEVADOS A PRAÇA:
lO)-UM TERRENO, situa
do nesta cidade perímetro
suburbano, fazendo frente
com 60 metros para a Es
trada Estrátégica Federal
BR-lOl sc a 30 metros do
dxo da mesma estrada, ten
,do de fundos de um ladO
62,50 metros,. confrontando
l'e com terras de Arnoldo
Krliger, e de outro lado
treÍs linhas, de 63 melros,
57,50 metros e 42 metros res

pectivamente confrontando
::e com terras de Otta Dre
fahI, travessão dos fundos
com 100 metros, confron
tando-se co mterras da
Rede Viação Paraná-San-

.

1 4- J -

l' SENI hl
.

em nossa cidade a seleção Por outro lado, $pgue comE exee ente O pacrao C e serviços que o i:j ._U�
dos Operários-Padrões de grande aproveitamento, pormenauense presta os induetriários locais - En1 nossas Organizações Indus- parte das inúmeras alunas

dezembro llÔVO Curso estará sendo ministrado tríaís, a fim de que nas pró- .
participantes, o Curso �e

ximas horas possa ser apon- : Corte e Costura, que na se
,- A Professôra .Maria Margarida de Andrade tado nessa representante ao de do SESI brumenauense é

Pinheiro falará sôbre FUNDAMENTOS DE certamente estadual, que I ministrado pela Professóra
elegerá aquêles que na Gua- i Zuleida Ghízl Pizolatti.

.ADMINISTRAÇÃO E SUPERVISÃO nabara defenderá Santa Ca-: Em quatro turnos, tn-se-

riSO II O C
'

d t' 1 'P 1 1 tar.na.
'

manalmente se reunem vá-
I PEk:i.

..":l.L - urso e es lnaüO a esso.a� ('..� Tal Campanha se desen- rias dezenas de senhoras: e

'Emprêca, conl exercício de cargos de Média volve uma vez mais em nos- senhoritas que excelente-

I A I
.. -

d so Estado através do SESI, mente ori�nLadás,. hoje jáChefia ou relacionar os com a cministração e
que busca criar o íncentívo tem um domínio perfeito da_

Pessoal - Inscrições já estão abertas e poderão necessãrío à fixação do ho- técnica de costura,

N' I 1 1 1 mem ao seu trabalho além O encerramento dêste cur-'
ser obtidas gratuitamente no uc eo oca· (LO de criar estímulos a quall- 50, :;:egundo íntormações que

Serviço Social ela Indústria dade elo servíco qus presta. ccnseguímoj, obter, será à

Justo, nesta-oportunidade, i 25 do corrente, ao tempo em

será ressaltar-se que nosl" que haverá uma exposição
anos de 1.965 e l.966, Os re- dos trabalhos realizados no

presentante-, barriga-verdes ,Edifj_Cio Catarinense.
,

no certame nacional foram! A cerimônia festiva de en-

I Os senhores Leopoldo Ferra- cerramento, de tal Curso
I ri e Sido Stribel, ambos elei- : deverá se fazer presente
I tos • anteriqrmen1e . Operá- I Dna.. ÇHga, .orientadora do
I r.os-Padr'âo de nossa cida- -I setor .no E&tado de Santa
I de, ' Catarina:

A cada momento que pa.s- , versos e de sign:ficacão sL'1-
sam são dinamizadas: as: gul<1r,"tais como:

�

atividades do SESI em Blu- i -

- Objetivo da admínís
menau, que através da ati- ! tração de pessoal,
va admín.stração que ali I . -: Estrutura básica de um

está sendo impressa ,peb! orgao .pessoal .

senhor Sílvio do Valle Pe- j - O papel do supervisor,
reira, tem perrnanentemen- 'I - O trabalhador.
te novos, servIços de gran- I

- Causas do absentelsmo,
ele ut ilidade à prestar aos t - A importância das co-

índustr.áríos de Blumenau , I munícações
E,sta opinião, para ,f8I:CÍ- � - Educação e Tre-immen-

11!i
-

-

-

:.J._ t'

�_p,;n,._ ra,_��nN�,n eJade nossa, não pertence a- ; to"
_

' ,---,-".!I 'L,�._Jitl\L�,U,
penas à Reportagem da -r-; O contrato de tr(.lbafho.;;:�

.

Cidade de Blumenau, mas e-r- Pclítica de pessoal e 1'"1\ f!\ Cengresso 1i'� la ·�oAbre1
" . •

' .!iiAJi U�i! - 'l/pi:'J .... (L"., '" ,,_,-ígua mente a, varlOs setores empreza. - _

.

da Indústria local, que re- Numa agradável, -e pos.ti- � G 1'" NA" q o'conhecem no atual Diretor va entrevista que mantive- Impenaüsmo , "

'

me'flCan
os' Serviço Social da Ind]Ís- mos- cem o Diretor do Nú- '

O Deputado Federal do l\IDB catarinense, que teve
tria de Biumenau um ho- cleo Regional d�J SESI, se-

gra�1de votação em Blumenau c porisso mesmo tem-se
m�m 11 altura do elevado 11hor Sílvio ,los": ílo Vede

constituido eficiente e valente representante de nossa
põ;c;to qU:5, ccupa e que COl"- Fereira, rcmo� inform'ld'J3; Comuna, Dr, E,llgênio Doin Vieira, em recente inter
respcncle plenamente às ne- ele- que a Professora Maria i, vendia na Grunara Federal, assim se expressou a 1'es
ces!"iJ:lacles 2 aspirações dos Marr'ar:c1a de Andrade Pl-!. l}eitó do imperiali"mo norte-americano:
qu� ,:ão benefYciaclos com·. rh�íro é- reputadÜisima em I,t,l[ �erv'ço, I todo ü tzrritôrio nacional, "05 pr:ncipais aco�teci- I interferência no Vietnft, que

! principalmente devido a sua
mcntos mundiais, das últi- f já lhes cust"ou mais �e 13.000

J acito como Chefe do Setor
In,1;; Quarenta e OIto horas, r mortus e ú8, 000 ferldús. A

\ dé pes�oal do �eparlamen- em SU�1 d:ver�:dadc, mantl5m I Consc;(;nc:a pcpuJar rea[e às
, to Nac anal do SENilL

uma linha central constan- ! dirEtrize� ob;:linadu;-; do Go: As matrículas poderão ser I te E uniforme, d2 cond�na- I vemo, <IUe contra ela aprc',reaiizadas pelos inten::ssa-! çúo an" cam'n:lOs ecol1ümi- I ta seus paraql1ecli�tas, �8.ro.dos, no horário normal de
I C'JS '? l.'nlítieo·' e:;colhidos I contcr-ibe as m�IUlfestaçoes .

e-x]JecEente do SESI em nos- T 'd
-

E t lu",n- ! p210s E,!adc� \>l1l O_S IMra , enquan o um orça. v_,.,-

sa cidade, à rua Ang?lo Dias '
,

b 'I' 1 7{} b'll
-

dt ml)}�rel1":. SeU prestl[:Io e sua t?, c lCO c (; ,,1 10eS e
Tais inscr:ções são inteira-! dll�l1'naUi.v �\O mundo, o.olares ,ó:e consome no ano

i mente gratuitas, e, serão, -

- ,.

t 'lfl67 d t' FstI A ag'itac:ao mterna nor e- c e ,

!
es ,:r:mn .05

,

�, ,a-
feitas com o Diretor local

I amer:cana contra a guerra dos Ul1ldos pouco maIs de
do organismo, o mais breve

do Vietnã; a reação d::JS p:tí- um séti'TIO desta qua�1tia papussível, de mn:l vez que o
ses f:ubclesenvolviclos às in-

I
l"IL seus já ir:.8zpreES1V0,3 au

Curso será iruciado impre- tenções isolaeionistas �o· xílios e finam::amentc:s aos
terívelmente à quatro de

CoÍJluesso dos Estados Um- países subde,envolvldos,-
dezembro. dGs;- a vitór2a espacial da l\1as. para manter �s�a mon�

tecnologia russa, represen- truosa. despesa mllltar, e

tada pelo Vênus-4; e até _a mister ,conserv:,-r s,eus rr::t:r
cutoTo-a do Prêmio Nobel e1z cados mternaclona:.s, e lm

Lten-\tura- fiG guaternaltB�i_) pedir a induH;blização das.

lVIigmJ Angel Astúrias, pátras mais pobres" Daí
I São 8cC:1leC�mGntos int�r- a legishlçib contrá1".a ao

�aéÍ(;na;s fiéis à validade do desenvolvimento da Améri
conceito da igualdade hu- ca- Latina, que tramH:.: no

mana e à necessidade pre- Congresso norte-amencano.
mente de transformar êste E preciso impedir a evoiu
conce:to em realidade so- ::;ão e o progresso dos me

cial, pela mais justip dis- ,nos desenvclvidos, para as,,;

lribulção de recurs,os e opor 1 segurar o. permanente_ fIu
tunidades a todos Os povos. xo de l'ecursos em favor da
EmbGra tenha partic:'pado economia estadunidense.

com bravura da segunda Outro resultado do desvio
grande guerra, e dado coia- abundante de recursos par.a
boracão substancial para a o Vietnã é o atraso da corrI

derréta do nazi-fascismo, - da espac:al, sacrificada em

é o próprio pov::J norte-ame- inteligencias humanas e em

r�car:.o que se levanta ago- dotações orçamentárias, a

ra, através, de sua juventude ,gora voltadas para o esfôr
para prDte�tar contra o ço bélico, Isto possibilita o

prosssgulmmto da inglória êx2to e � dista���amento . �a
tecnologIa SOVleüca, manI

festado na performance
magnífica do Vênus-4. Até
mesmo o rna�or prêluto d::>.
I'iteratura mundial ressalt,a
êste êrro de perspectiva his
tórica dos Estados Unido.3:
êle foi atribuído a um es

crétor que 'soube traçar a

saga da resistência dos paí
ses pobres à ocupaç§,o, eco
nômica da grande Nação do
norte, "

NOVO CURSO

I
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I -----) DR.. O,U.VIDO

Como pão poderia deixar
de ser, quinta feira última,
"D:a de J:i'iné1dos", a cidade
vestiu uma máscara mor
tuária e mostrou-:::e mais
"sem vida" que muitos da
queles que já "abotaaram o

palitó" a mais tempQ, A
pente ds um cidadão, sabo
reandJ a sUa "p'nguinha" no
Palmital, dizer-nos com um
SOIT.S'J tri�tc: "Puxa vida,.
hoje tá mais feio que brigã
de cego, armado de fo:ce,
num quarlo escuro!"

, "Nada ct::::so - dizia uma

I
velhota - êle endoidou". Lá

p�l�s }antas vei� a explica
çao. Qual o qu�". todos oS

,

finados ele faz isso. E em

sinal de rq:;ozijo pela mor
te' da muiher e da sogra!"

, Pró-Catedral
\
i A,creditamos que Joinville
I CDrlstrua a sua Catedral par

I que tonr,ecemos a alma do

i seu puvo, que nos seus mo
I mentos de coragem e confian-,

Mas, mudando rap�damen- I ca tem sede das alturas e pro
I te de assunto, vamos lsm- 1 �ura atingIr o cume dos 'bra·
! brar um faLo acontecidD na I vos,
noite do dia 10, quando n:l3 !
canchas do "Clube da Coli- !
:n<l", realizGu-se nova c1ispu- IIta de bocha entre pessoas � � �_�.______

cunhec!c!as nOSsas De um Ja- I I --

do: Souza "A Cidade de Blu
men,m" F'lho, Juarez "Sam- 1
ríg" Monticelli, Sel�o "Imar" I
e "Pingo", Do oulro: João I '

I "Sccura-Kipãu" Silva, Wal
ter "FIgueiras (estre:ando o

entre-aspas) "Wetter, Ar(;ur
(Curitiba) e Zé "Atma Ma
ders. Pri';mio: comes-e-ae
bes, Ganhou a segunda e

quipe. E, segundo os per
dedores, iSf-o foi pO:is:ycl a

"Imparcialidade" do juiz J,
Ennio dos Santos que. des
caradanlenle, perdeu pro
Jado dos vencedores, A ex

pl\;ação do juiz: "Cram, .03
ôtro sÓ tavam me alacai:.m
do!"

A ComIsSão.

Agora, o cúmulos, foi ofe
recido por aquele outro ci
dadão que, em pleno meio
doa, comecou a soltar fo
guetes na rua 7 de Setembro
Todo mundo veio a janela
para vê-lo, E ele, indiferen
te, com um sorriso enorme
na bôca, dele soltar foguete.
"Tirou a. sorte grande! ,ifir
mau um vElhote' invejoso".

ir
Em Timbó, scmana passa

da, encon [ramos; almaçando
no "Espeto' de_Ouro", Os fun
ciorários da Samrig local,
Milton. Barbosa e Mauro
(japonês de mini-sa'a), Da
do o adiant�ldo da hora, ven
do-nes a espreita, apressa
ram-se em justificar: "Está
va-mos trabalhando um cli
ente até agora. E ou não' é
Mauro? "E1 o japon0s: "E
sim MilLam!" (Trabalhando,

. �egundo os dois amigos, 6

I um verbo que conjugam as

sim: O Souza' trabalha.,.o
Juarez, "pesca"." o Oswaldo

i "Bigode" não faz nada,. ,O
! "Secura" carrega na conta"
-

O' J. Ennio engana a torci-
da e ELES pagam no fim,
do mt::s,) I ._�iiji!i!iil

'!__ Venha conhecer o novíssimo televisól.' Semp Alvorada que apresenta beleza e confDl'to para seu lar com tela de proteção Rayban, alfa' sensibilidade} som·fl'ontaLe o--que éprinci-
'

I paI llÇlS melhores condições de pagamento em Hermes Macedo S,A., as Lojas famosas'chi cidade
�111111'.'.'.''''.'.'.'.'III.'lllt.I.'.1.'.'''''.'''''''lnllli�1-.�-lt••'.I'''''.'.'._8''1li*Ii!a1,�.�����!ij'•• III!�lIilll!)1IIl,e=.�������m;;:;'������i�1J'�a:i�<i*�
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de�len1aclo noVieínalne
�Presidente dos EE- UU_

I r�[·�!·iií]1:�J;.':'.•_'i·;il:·;·i\;,j�i·i"::��

ice
Graside Parte da População Brasileira
é Contra a Presenca Dos Norte-.

..:>....

- .Americamo« no SUdeste da Ãsüi
. �AIC:1'O�, 3 (UPÍ) - Elementos comunistas dispa

raram armas.de fogo contra uni avião dos Estados Uni
.

dos. ,O apareiho' conduzia o Vice-Presidenté norte
-arnerfcano

.

'que se. dirjgia aos campos de batalha do
Vietname do .Sul. O alvo, porém, não foi atingida. O
Sei1hor Hubert Humphtey viajou depois para a Malá
sia, onde declarou que seu 'país não retirará a tropa dó
Vietname, que não .Iigou para o atentado. Pediu aos

norte-americanos da MaláSia que apoiassem a política
dós Estádos Untdos no Vietname.

,1,UTA CONTINUA

SAIGON, 3 CUPI} .....:. A luta
continua no Vietnáme do SuL
Tronas norte..amertcanas e

sul-vietnamitas mataram -,' 520
comunistas ao repelir sucessí.,
vos ataques. de norte-víetna.,"
mítas e víetcungs.

I·
clarou que Os guerrtlheíros
usaram civis como escudo, na
tentativa de passar da defesa
do põsto. Os víetcongs rofõ'e·
ram vinte e' oito mortos no
ataque hoje, elevando o total
de mortos nus quatro dias' de
batalha à cêrca de 900. Porta
voz dos Estados Unidos de-.
clarou que Os norte-ameríca.,
rios sofreram três 'mortos

.

e
trinta e quatro feridos no
ataque.
n� J\-:TT:FTROS
éONTRARIOS

SAtGON•.3 (UPI) ..:.... Guer
rílherros víetcongs tentaram
hoje. sem resultado, pela quar.,
ta vez, em seis dias, tomar o 1

pôsto de Lonsin. 1;'orta-voz! WASHINGTON. 3 (DPI) -

.

militar. norte-amerícanõ � de- Mais do que três quart-os da

HUBERT HUMPHREY

população brasileira acham
que os Estados Unidos devem
retirar suas tropas do Vietna-.·
me, segundo uma pesquisa
realizada naquele pais pelo
Instituto "Galallupe". A pes
quisa mostrou que setenta e

ImpeslOs Serão Majorados
Beneiidar Barnabés:IPara

R,IO,3 (UP!) - o Govêmo vai enviar mensagem
ao Congresso Nacional, propondo aumento de impostos.
pára atender à elevação dos vencimentos do. funciona
lismo civil e militar, prometida para os primeiros me
ses de 1968, e que -não ultrapassará de forina alguma,
os. 25°/0: ,A mensagem se tornará necessária, porque o

Ministério do Planejamento não previu no Orçamento
de 68, a fonte de receita capaz de suprir qualquer au-
menta de vencimentos.

-

PASSARINHO :É CONTRA

RIO,3 (DPI) - O Ministro
. do Trabalho, Coronel Jarbas
i'a,ssarinho, segundo se reve
lou, é contrário a formação de.
uma central sindical nu Bra-

Nada há. Com
Dom Hé'lder

"Frente"
'

o·leão

BELEZAS E FLôRES '--;- A graciosa ��n�ra'
..

'

..'''''''' +-.:._ - - - - - - .,...,-\.:.....;. � -' :tliara Belloni e, 1n-,
.

' co:iltestàvelmente, uma forte;' candidata à "Rainha das
; _F,1ôres''i no primeiro l'eStival.:da Festa Nac .. das Flôres.

Vultoso
Investimento
RIO, 3' (UPI)' - O :Bra.<;il

deverá investir cêrca de 1 bi
lhão de cruzeiro.<;-novos na

indústria siderúrgica, segundo
notícias de fontes du comér,.
cio e indústria. O investimen
to deverá. ser feito no prazo
de ouinze anos e haverá ain
da investimento estrangeiro.
da ordem de 140 milhões de
dólares.

.

l\fDB CONTINUARA
SJ;A QPQ$'(jAO

·

Presidente do Gabinete Éxe
.' r,l'b'vb da ARENA paulí.o;ta,
:. acha que o ingresso do Df!l1u
:.tR00 naulista. 'Osvaldo :v.ta.c;�
sey;' no partidu situacionista

·

nã.o sit?;nifica o inicio de uma
: d�bapélq(h. R',"raL 'mas marCa
·:tima élefinição, ··Afirmou <:lUI' a
.atitude confirma sua convie:

'; ção de que outro,> <leputados
· (lo . MDB pas,sarãu para a

·ARENA. Disse também não
· temer que' aconteça o contl'�
rio, iSto é, elementos da ARE.,.
.·NA passarem para o MDB�.

'S10U EM
... € MOVIMENTO NA

vJ1RINA DA 'GRAN9f.LOJA· .

":�PREFEITURÁ ·MUNICIPAL; 'IiDE JOIN-\TILLE
!

DEPARTAMENTÓ DA FAZENDA.

AVISO
'

..

'.; ..> VIMOS LEMBRAR AOS S�NHORES CONTR!�
E'[;:rNTES ENQU.t\DRADqS NA "TAXA F1;:XA" DO.

, IMPôSTO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NA
'TUREZA E NA TAXA bE LICENÇA PARA LOCA-

't'tZACÃO QUE A SEGUNDA PARCELA DE'CON
'TRIBULQAO .VENCEU EM 30 DE. SETEMBRO p,

.

PASSADO.
..'

.' ....
"

..

LEMBRAMOS MAIS' QÚE, .ALÉM DA MULTA
. DE'1{)% E' CorBR,ÀDO 1% DE JUROS DE MóRA
�>SOBRE 'O VALOR DO :q.1PÕ.STO, POR MÊS. DE
'·.'ATRASa,·

····JOIN:VILLE,. NOVEMB'RO. 03, 1967,
.,

.

;.
.

leve- 'para
na hora

Amaury Samy Pereira,
.

chefe S.C.A.

ConjÚntci --'.. Bio-Qui�iii�a
Observação ....;._ l�lcam·· igualmente

_
.... '. '.os sócios de:

..

.

o Joinville TênisClube . .'. '.

Lagoa Brinita Obu�try Club'
Floresta Futebol Clube. .

Soc, Ginástico de Jj)inVille ..•

GECES -::DACEJ 'e, DAMNA.

si! a fim de impedir a reali
zação do II Encontrn Nacio-.
nal dos Dirigentes Sindicais,
programado pelas lideranças
da Confederação Nacional dos
trabalhadores, com finalidadB
de debater problemas Iigados
à potítíca salarial, entre uu
tros assuntos.

que afirmou na capital pau
)jÍ.sta o Presidente do órgão
Magrassi Sá, na reunião com
industriais paulistanos.

seis por cento da . população
brasíreíra é favorável à reti
rada e cincu por c ..mto acha
que os Estados Unidos devem
continuar a guerra da forma
atual; outros cinco por cento
são favoráveis à intensifinacão
da guerra. Sõmente na Sué
cia e na Finlândia, entre os
países pesquísados a propor
çãu 'àas pessoas favoráveis à
retirnda é maior do que no"
Brasil.

Joinville, 4 de novembro de 1967
. .

Fusão do "Clube Joinvilleu e do
"Tênis" só Espera Estatutos

Em duas assembléias feitas pelas díretorías do C1u
be Joinville e do Tênis Clube Boa Vista, a fusão dêsses
clubes foi aprovada por unãnímídade. A informação
foi prestada à "A Notícia" pelo Sr, Rodrigo Otávio,
Presidente do Clube Joinville.

Esclareceu que será realiza
da mais uma assembléia, pro
vàveimente no fim dêste ano.
ocasião em que os estatutos do
novo clube serão homologa
dos. Issu não pôde ser feito
antes, em virtude das promo
ções do Clube Joinvilense nes
ta temporada.
Informou o Sr. Rodrigo

Otávio que tanto o sócio do
"Joinvilense" cumo o do "Tê
nis", terá que integralizar
nova ação, dentro do rateio do

Horário de
Verão Cria
Problemas
Manaus, 3 ('Transpress)

Embora funcionando em todo
o País o "horário de verão"
também começou em Manaus,
apenas para ser transmitido
pelas emissoras, pois as re

partícõas, comércio, indústria,
bancos e tôda a população
continuam utilizando o horá.,
rio antigo, visto que a hora
de verão é prejudicial a essa
reaíão . A Câmara Munictpal
de Manaus é a única oue vem
obedecendo o nôvo horário,
mas os vereadores já prepa
ram requerimento para a par
tir de hOje atrasarem a reu
nião em uma hora. O Verea
dor Rodolfo Vale. o único que
não concorda com a proposi
ção ventilada, disse pr-ra seu=

cole"a,<; "acordem mais cedo!"
A reunião da câmara é mati
nal.i,

Palestra
O Comando do 13° BC, se

diado nesta cidade, promoveu
a realização de uma palestra
alusiva ao 10 Centenár;o d"!
Segunda Batalha du Tuiutil
à', 2G horas de ontem. A pa
lestra fui proferida pelo Co
ronel da Reserva Manoel Ali
re Borges Carneiro, Oficial
mais antigo da guarnição.

Educação
Um grupo de pessoas, con

tinuando o trabalho de edu
carão de base e apoiado pela
Suciedade Joinvilense de Am
paro à Criança, inicia nova

tarefa, desta feita na Estra
da dos Espinheiro�, onde es-

.. tão localizadas 142 famílias.
A orientação conta com diver
sos cursos que serão minis
trados para prumover o indi
víduo a uma vida melhor.

TARSO DUTRA
INAUGURARÁ
CONGRESSO
RIO, 3 (UF'D - O Ministro

Tarsu Dutra presidirá a ins
talacão do décimo-terceiro
Congresso Nacional de Educa
ção, a instalar-se no Rio. e

que realizará de 19 a 25 dêste
mês, no Palácio Tiradentes. O
Congresso é patrocinada pelus
ministérios da Educação, Tra
balho, Planejamento. Aero
náutica, Exter!or e Govêmo
da Guanabara. O connlave
contará com a presença de
cientistas· reitores e estudan
tes.

ESTUDANTES PRESOS

patrimônio do clube a qUE'
pertence. Essa integralização
terá que ser feita para que o
clube, depois da fusão, possa
construir sede própria e efe
tuar outras melhorias.

- De nada adiantará a fu-

são, se .
nenhuma ' inovação.

depois, fôr implantada, disse o
Presidente do Clube Joinville.
Entremente.s, o Sr. ROdri

go Otávio inforinou à. repor
tagem que dos três mil ingres_
sos postos 'à venda pa.ra o

"shaw" de Ruberto Carlos, no
próximo dia 11, . aproxímada
mente dois mil já foram ven

didos. Assinalou que o Clube
JoinvHense não terá. prejuízo
com essa promoção, é que tal
vez ela apresente algum lucro.

r

CAPITAL DE GIRO

ALTERAÇÕES NO ICl\1

RIO, 3 fUP!) - Os Secre
tárros da Fazenda de todos os
Estados começarão a chegar à
Guanabara na próxima «ema.,
na, para a reunião com u Mi
nistro da Fazenda, em que se

debaterã,p diversas questões
ligadas a po.ítíca económica
financeira e tributária. As
alterações a serem íntroduzí.,
das na legislação pelo Irnpôs-,
to de Circulação de M�l'r.<\
dorias, constituirão os prin
cipais temas do encontro que
terá inicio no próximo dia 9.

EEBIDAS TABELADAS

RIO, 3 (UP!) - Aguas mi
nerais, refrigerantes, cervejas
e chops.: deverão ser tabela
dos. A noHci'l. foi dada por
fontes da SUNAB.

RIO. 3 (UPIl - Elementus
n", DOPS da Guanabara pren
deram estudantes secundá
rio� que protestavam pela re

dução das tarifas dos tL'ans
portes.

Crise Política no
Interior do Ceará

FORTALEZA, 3 (UPI) - Duas câmaras municipais
estão funciOnando na cidade de Sobral, no interior do

.

Ceará. Uma delas conta com oito vereadores da Si
tuàcâo e a outra com sete vereadores da Oposição. As
duas câmaras funcionam no mesmo prédio.

SITUAÇAO AGRAVADA

Fortaleza, 3 (Transpress)
Agravou-se nas últimas horas
a situação política no muni
cípio de Sobral. O vereador
José Damat, que é acusado de
homossexual determinou que a

policia prenda os sete verea
dores integrantes de outra câ
mara, o que provocou reyol�a
entre os sobralenses, prmcr
palrnente nos setores. Iígados :1
Oposicão _ Os vereadores fica
ram detidos por volta das 5
horas na delgacia de Policia
de Sobral, sem saber explicar
a justa causa. do fato.

SERA DEPOSTO
Recife, 3 (Transpress)

Nos meios politicas comenta;
se que o Prefeito Augusto Lu
cena não poderá invocar o

Ato Complementar nO 37, na.
Justiça, para garantir sua

permanência frente à prefei
tura, porque os atos revolu
cíonáríos não podem ser a

preciados nos judiciários. A,s
especulações cresceram com a'
notícia de que o Governador
Nilo Coelho enviará a Assem
hléia Legislativa. no próximo
üia 15 mensagem, indicando
Lael Sampaio para Prefeito
do. Recife,

'RF.CIFE, 3 tUPI) .:O Ar�
cebispo de. Olinda e Recife,
Dom Héldér Câmara, disse
desconhecer qualquer mícíatí.,
l'<I (lo Rpnhor Ci1·r)o..<; Lacerda

I
para colocá-lo no' comando da
Frnn+" Amnla": díxendo: uEs'
ta' noticia cai no abismo de
souívocos, pois o povo brast-
1<>;"0 c;"h" nu!, ifl.mA.is.uerten-

,.-;;==_.; __ci a qualquer movimento !,olf_ ...

tipo nartídárto" , Finaliroll
Dom H?Ider· Câmara: "i.VI:inha
casa estará aberta a qualquer
pessoa. porém. minha. mio<;ão'
nã-o corresponde a maníresta-.
ções po�íticas .

S. PAULO, 3 fUPIl O
Banco Nac:onal' do

.

Desen.,
votvímento Econômico estuda
novo sítema de financiamento
de capital de giro, capaz de
atender aos reclamos da eco
nomia naciunal. Isto fOI o

. Pereonaluiades..

I:·
.

D� C���o��mam_ BINDI
dadeíra explosão musical. A
apresentação é patrucinada
pelo Floresta F,C .

REUNIÃO.IMPORTANT,E
RIO, 3 (UPI} - Em Forta

leza prefeitos de onze muni
cípios da região do Jaguaribe
reunír-se-ão nas próximas

horas com o Presidente do
Instituto Nacional do De
senvolvimento Agrário. De
baterão o plano de elet.ri�i�a
çâo rural' em seus mumeipios.

Per ocasião das. festividades da FENAFLOR, esta-
1'ão em Joinville as seguintes personalidades, especial
mente convidadas:

Ministro Tarso Dutra, da
l1!ducação. Deputado Batista
Ramos, Presidente da . Câma
ra dos Deputados. 'G�r"ldo
Freire,'Vine-Líder da ARFNA,
Geraldo Guedes, Mário Covas,
líder do MDB na Câmara,
Martins Rudrigues, Vital do
Rêgo. Chagas RodrigUes e

Lauro Carneiro de Lovo1a;
Carmem Silvia Ramasco,
"Miss" Brasil 67, Vinicius de
Morais, Silvio Calda,<; e

.'

Ivo
Silveira. Governador do Esta
do de Sana Catarina ..
O pueta Vinicius de Morais

aproveitará. sua estada em
Joinville para fançar.o seu
mais recente livro de. poesia:
"Sonêto". Concederá uma tar_
de de autógrafos nesta cidade.
O Governador Ivo Silveira
será o patrono da FENAFLOR,

Fixa

Fácil de aplicar,
Resultados perfeitos para
fixar azulejos, mosaicos,
ladrilhos, cérâmica etc.

Um produto ""
de qualidade.lJà..

Representante:
Buschle & Lepper S.Il.
Rua do Príncipe, 123 - Joínville

Rccord 11.185

STMIJulgará
Apelação
RIO, 3 (UP!) - O dirigen

te cOmunista Gregório Bezer
ra, condenado a 19 anos

.

de
reclusão como incurso na Lei
de Segurança Nacional, terá
sua apelação julgada na pró
xima segunda-feira pelo Su
perior Tribunal Militar.

E�TUDA AUTOS
RIO, 3 (UPI) - O Superior

Tribunal MílItar deverá jul
gar na próxima segunda-fei
ra a apelaçãu contra a Ilen

tença que condenou o comu
nista Gregório Bezerra a 19
anos de reclusão, como incur
so em diversos crimes contra
a segurança nacional. O Pro
cllrador-Geral da Justiça Mi�
litar, Eraldo Gueirus Leite, já
opinou no sentido do que lhe
seja reduzida a pena entre
ouatro a doze anos de reclu
são, de acôrdo com a Lei de
Segurança Nacional. Os autos
do processu estão sendo estu
dados pelo Ministro Lima
Tôrres.

pôsa do Dr. Hue:o Borges e

da Sta. ·Maria Luiza, tendo
deixado sete netos xpenores.
Filha'do saudoso Sr. Hen

rique Alves Dingée, Da. La
linha, era irmã de Da. AI:
ce, consorte 'do Sr. Victor
MIranda e de Da. . Olinda
Dingée, residentes nesta ci
dade.

.

Viva a Gente

As 21 huras de hoje, o elen
co do "Viva a Gente Joinvil
]p" estará se apresentando no
Floresta. Os moradores dêsse
bairro assistirão aproxlmada-

o •• trouxe
sorte para Você!

BQ-"gora ...

CO'NSUL

de graça!!!
�1--- --

----J ���� IIIII
casa

"FALECIMENTOS
Da. Eulal:a D_ Torrens

Faleceu ante-ontem, no

Rio de Janeiro, onde est.ava
em tratamento, na res:dên
eia de seu filho Dr. OfIan
do D. Torrens, Ladeira de
Nossa Senhora, 176, a esti-'
mada senhora Da. Eulália
D:ngée Torrens, espõsa do
Sr. Godofredo Torrens, fun
cionário púb1;co aposentado,
aqui residente.
A extinta era genitora.

também de Da. Eunice, ca

�ada com o Tte. José Maria
God:nho, Da. Terezinha, es-

O seu sepultamento deu-se
ontem, naquela c:dade, ten
do sido aqui muito sentida
a triste noticia.
Nossos pesames à famí

lia enlutada.

. ".�
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